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Contextualización

• Items

• Items

• Items

• Items

"Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit, sed do eiusmod tempor 
incididunt ut labore Lorem ipsum dolor sit amet”



Objetivos

● Identificar e analisar, no currículo, a integração entre teoria e prática e os 

programas escolares;

● Explorar estratégias de formação vinculadas à articulação entre teoria- 

prática e os programas escolares;

● Caracterizar as bibliografias que embasam as propostas de leitura na 

formação inicial de professores.



Componentes curriculares 

Ensino da leitura como 
parte das práticas 

formativas

Observaciones

Relação entre teoria e prática.

 

Relação entre as situações didáticas da prática pré-profissional e os conteúdos curriculares de Língua 
Espanhola.

Não foram identificados conteúdos relacionados ao ensino de como ensinar a ler.

Articulação com planos e 
programas escolares

Poucas menções ao currículo escolar. 

Reconhece-se a ausência de conteúdos sobre como ensinar a ensinar a ler.

Bibliografia sugerida Distribui-se de maneira proporcional entre a quantidade de materiais que abordam aspectos disciplinares 
da Língua e aqueles que apresentam esses conhecimentos em articulação com os aspectos didáticos.



Questionamentos

Não seria imprescindível articular os conteúdos programáticos dos IFD 

com os programas do ensino fundamental?

Os conteúdos relacionados ao ensino de como ensinar a ler não 

deveriam constar no currículo, para evitar formações díspares que 

dependessem de decisões individuais em vez de institucionais?



 Estratégias de formação



O corpus analisado “revela profundas disputas disciplinares entre 

ambos os campos de saber: enquanto as docentes de Língua 

ensinam um objeto estritamente linguístico, as de Didática ensinam 

o objeto a ser ensinado nas escolas. [...]. Diante desse cenário, a 

didática específica surge como um espaço formativo prioritário. 

Essa tensão reafirma que a coerência formativa depende das 

estratégias institucionais e do papel dos docentes formadores para 

viabilizar esses espaços de convergência” (Albisu, 2026b).



Sugestões bibliográficas

Os autores mencionados 
pelos docentes revelam a 
persistência de referenciais 
teóricos consolidados no 
ensino da leitura.

A reiteração de alguns deles 
evidencia sua circulação e 
legitimação nos espaços de 
formação docente.



É necessário fortalecer a formação docente em leitura. Isso não depende apenas de 

acrescentar novos conteúdos, alterar outros ou ajustar programas; o desafio implica 

construir uma estrutura institucional (curricular e didático-pedagógica) que assegure 

continuidade, coerência e profundidade entre teoria, currículo e prática. Os 

resultados evidenciam a necessidade de avançar rumo a acordos formativos 

compartilhados que orientem os agentes envolvidos e confiram estabilidade 

conceitual e metodológica ao ensino da leitura. Essa estrutura institucional, enquanto 

base comum, possibilitará que a formação inicial se torne um verdadeiro espaço de 

construção de saber pré-profissional, capaz de sustentar práticas de leitura críticas, 

inclusivas e culturalmente significativas nas escolas do país, enquanto esferas 

democráticas (Albisu, 2026a, p. 170).

Reflexões
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• Contacto y más información:


